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	Plano de Aula nº10 e 11

	Professora: Marta Taveira
	Ano/Turma: 10ºB
	Hora: 15:25H
	Local: Espaço 3

	Aula: 10 e 11
	Sessão: 8 e 9 de 18
	Data: 07/10/25                                   
	Tempo útil: 80 min
	Material: 28 cones, 20 sinalizadores, 16 coletes, 12 bolas, 18 fitas

	UT/UD:  Futebol
	Duração: 100 min                       
	Nº alunos: 21
	

	Função Didática:  Consolidação da receção/controlo e do passe curto. Exercitação do remate, do desarme, da interseção e da contenção. Introdução e Exercitação da cobertura defensiva.
	

	
	

	
	
	Reflexão 10 e 11

	
	
	Nesta aula procurei adotar estratégias diferenciadas que promovessem o envolvimento e a motivação dos alunos, tendo em conta os diferentes níveis de competência existentes na turma.
No primeiro exercício, optei por separar os alunos em dois grupos — um composto pelos elementos com maior desempenho e outro pelos que apresentavam maiores dificuldades. Considero que esta estratégia foi bastante eficaz, uma vez que ambos os grupos demonstraram maior empenho e envolvimento na tarefa. Verifiquei, contudo, que o grupo dos alunos mais habilidosos se encontrava, por vezes, mais disperso, pelo que foi necessário um acompanhamento mais próximo para assegurar a execução correta das tarefas.
No segundo exercício, mantive a divisão de grupos, o que se revelou novamente uma decisão acertada. Esta opção permitiu que os alunos mais experientes realizassem as tarefas com maior intensidade, enquanto os menos experientes se sentissem mais confortáveis, sobretudo no papel de guarda-redes, reduzindo o receio de defender remates mais fortes. A atividade tinha um sistema de pontuação, o que contribuiu para aumentar a motivação e o espírito competitivo: três pontos eram atribuídos a quem acertasse nos coletes pendurados na baliza, dois pontos por acertar nos cones junto aos postes e um ponto por golo normal. O guarda-redes recebia igualmente um ponto por defesa bem-sucedida. Apesar de ter sido um exercício mais dinâmico do que versões anteriores, reconheço que manteve um carácter algo analítico, levando alguns alunos a permanecerem parados durante parte da tarefa.
Um dos erros cometidos foi colocar o grupo dos melhores jogadores a rematar na baliza situada no extremo oposto do campo, o que provocou a perda de bolas para o espaço 4, onde decorria outra aula, uma vez que aquele lado não dispõe de rede divisória nem de rede de proteção na baliza. Além disso, o grupo dos alunos com mais dificuldades revelou alguma confusão quanto à rotação do exercício, o que me levou a reformular a organização, facilitando a compreensão da dinâmica, embora persistisse alguma dificuldade.
No terceiro exercício, realizei uma atividade que os alunos já conheciam, 2x1 +GR, o que facilitou o início da tarefa, dispensando explicações adicionais. Mantive a divisão por níveis, permitindo que cada grupo competisse com adversários de competências semelhantes. Esta decisão revelou-se positiva, uma vez que aumentou a autoconfiança e o empenho dos alunos, que se mostraram mais motivados para alcançar o melhor desempenho possível.
No quarto exercício, reuni todos os alunos junto de um dos campos para observar e analisar o comportamento de um grupo específico — precisamente o grupo dos alunos mais competentes, que, até então, se mostrava menos comprometido. Aproveitei este momento para introduzir e explicar o conceito de cobertura defensiva, pedindo a esse grupo que exemplificasse a execução correta da ação. A demonstração foi bem-sucedida e permitiu que os restantes alunos compreendessem melhor o conceito. Notei um elevado grau de atenção e empenho, com todos a procurarem aplicar o que foi explicado, ainda que com algumas dificuldades naturais de execução.
Durante estes dois últimos exercícios, num dos campos havia um elemento e decidi atribuir-lhe a função de “treinadora” das colegas. Essa aluna era responsável por orientar e corrigir as colegas, o que, para além de promover a cooperação, contribuiu para o desenvolvimento da responsabilidade e da perceção tática do jogo.
Por fim, finalizei a aula com uma situação de jogo 3x3.Para a formação das equipas, selecionei seis dos melhores alunos, atribuindo-lhes a responsabilidade de escolher os restantes elementos das suas equipas. Esta decisão teve um duplo propósito: por um lado, permitiu equilibrar o nível das equipas, uma vez que cada uma contava com jogadores de diferentes níveis de competência; por outro, favoreceu a componente relacional e afetiva, já que os alunos puderam jogar com colegas de quem mais gostavam, o que aumentou a motivação e o entusiasmo na realização do exercício. O jogo decorreu de forma positiva, com elevado empenho e cooperação entre todos os participantes.
No final da sessão, realizei um breve momento de reflexão conjunta, recapitulando os conteúdos abordados e informando os alunos de que, nas próximas aulas de 100 minutos, poderemos ocupar diferentes espaços (3 e 4, ou 4 e 1), garantindo que tal será sempre comunicado com antecedência.
De um modo geral, considero que esta aula foi muito produtiva. Apesar de ainda sentir algum stress na gestão de aulas de bloco, especialmente por não possuir ainda grande confiança nesta modalidade, senti que, pela primeira vez numa aula de 100 min, todos os alunos estiveram verdadeiramente envolvidos e motivados. Considero também que consegui dar feedback constante e motivador, sendo assim capaz de me aproximar e relacionar mais com os alunos. Estes factos proporcionaram-me uma sensação de satisfação e reforçou a importância de planear estratégias diferenciadas e motivadoras
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